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CAMPANHA DE MAIO

Lúcia, Francisco e Jacinta, os videntes de Fátima, eram três crianças 
simples e normais, semelhantes a tantas outras crianças. Ao Francisco e 
à Jacinta, a Igreja declarou-os santos, não porque viram o Anjo da Paz e 
Nossa Senhora, mas porque, vendo-os, abriram o coração a Deus, ao seu 
amor e à sua vontade, tornando-se testemunhas desse amor tão grande.

A 13 de maio, no final da primeira aparição, Nossa Senhora fez brilhar 
sobre os três uma luz muito forte, na qual eles viram Deus e se viram a si 
mesmos nele. Dos três, o Francisco foi aquele que mais expressou o seu 
encanto por ver «Nosso Senhor», como ele dizia, «naquela luz que Nossa 
Senhora nos meteu no peito. Gosto tanto de Deus!» 

A amizade com Jesus transformou o coração e o olhar dos três. A partir 
da amizade íntima com Jesus, eles passaram a ver tudo à maneira de 
Jesus e ofereceram-se livremente para consolá-lo e levar a luz do seu 
amor a todos.

Tu também podes ver Jesus! Sabes como? Lúcia, Francisco e Jacinta vão 
conduzir-te ao gosto de ver Jesus a partir do coração.

Instruções 
Esta campanha é um caminho em quatro passos para te ajudar a ver Jesus cada 
vez melhor, a acolheres cada vez melhor a sua amizade e a tornares-te, como os 
Pastorinhos, testemunha do seu amor. 

Sugerimos que, em cada semana, leias e realizes a proposta indicada. Cada 
passo tem um pequeno texto bíblico, uma referência à vida de Lúcia, Francisco 
e Jacinta e uma pequena tarefa. Podes fazer todas as tarefas nesta brochura.  
No último passo, és convidado a «fazer companhia a Jesus Escondido», como dizia 
o Francisco, em adoração ou num momento de oração junto ao sacrário da tua
igreja, sozinho, com os teus colegas ou com a tua família. Podes usar a sugestão
indicada. No final, escreve tu uma oração a Jesus, destaca-a e leva-a contigo para
Fátima no dia da Peregrinação das Crianças.



1. Deus VE-me
Alguma vez viste Jesus? Gostarias de vê-lo? Já alguma vez O sentiste 
perto, muito perto de ti? Lê esta história de Zaqueu. 

Jesus entrou em Jericó e atravessava a cidade. Havia lá um homem rico 
chamado Zaqueu, chefe de cobradores de impostos. Queria ver quem era 
Jesus, mas como era muito baixo não conseguia, por causa da multidão. 
Correu então adiante do povo, subiu a uma figueira brava e ficou à espera 
que Jesus por ali passasse para o ver. Quando Jesus lá chegou, olhou para 
cima e disse-lhe: “Zaqueu, desce depressa, porque hoje preciso de ficar 
em tua casa.” Ele desceu imediatamente e recebeu Jesus com alegria.  
(Lc 19, 1-6)

Zaqueu queria muito ver Jesus, mas não era capaz por ser muito pequeno. 
Decidiu, então, subir a uma árvore e aconteceu que, ao passar, apesar da 
multidão, Jesus viu Zaqueu e pediu para ficar em sua casa. Zaqueu ficou 
cheio de alegria e recebeu Jesus. Jesus vê-nos sempre. Os outros podem 
não reparar em nós, mas aos olhos de Jesus não passamos despercebidos 
porque somos muito importantes para Ele. 

Francisco Marto, o Pastorinho de Fátima, era, de certo modo, como 
Zaqueu. Quando Nossa Senhora apareceu em Fátima no dia 13 de maio, 
ele foi o único que não conseguiu vê-la. Ele empenhou-se em rezar muitos 
terços, como Nossa Senhora pediu, viu Nossa Senhora e na luz que brilhou 
das suas mãos, viu Jesus. Daí em diante, Francisco passou a procurar 
momentos de silêncio para, a sós, rezar e pensar em Jesus. Mais tarde, ele 
disse à sua prima Lúcia: «Gostei muito de ver Nosso Senhor. Mas gostei 
mais de O ver naquela luz onde nós estávamos também.»

E tu, gostarias de ver Jesus? Gostarias que Ele viesse a tua casa, ao teu 
coração? O que lhe dirias? E o que Jesus teria para te dizer? Desenha-te a 
ti e a Jesus na tua sala de estar e regista a vossa conversa. 

<



O teu coração é a casa ou a sala onde Jesus quer entrar para ficar. Como o Francisco, 
faz todos os dias um tempo para estar a sós com Jesus, para o acolheres em ti. Escolhe 
uma pequena frase para lhe repetires em silêncio, dizendo-lhe o quanto ele é bem-vindo 
no teu coração.



2. VER Deus em mim
Enquanto eles prosseguiam, Jesus entrou numa certa povoação. Recebeu-o 
uma mulher, de nome Marta. Esta tinha uma irmã chamada Maria  que, 
sentada aos pés do Senhor, escutava a sua palavra. Marta, porém, andava de 
um lado para o outro com muito serviço. Então, parando, disse: «Senhor, não 
te importa que a minha irmã me deixe sozinha a servir? Diz-lhe que venha 
ajudar-me».  Respondendo, disse-lhe o Senhor: «Marta, Marta, estás 
preocupada e alvoroçada com muitas coisas, mas uma só é necessária. Maria 
escolheu a parte boa, que não lhe será tirada». (Lc 10, 38-42)

O olhar de Jesus vê cada pessoa por dentro, as qualidades e dons que tem. 
Pode ser que, por nos compararmos uns com os outros, não sejamos capazes 
de ver as qualidades que Deus põe em nós ou que pôs nos outros. Foi o que 
aconteceu entre Marta e Maria. Mas Jesus viu o bem em cada uma: Marta 
era prática, recebeu Jesus, empenhou-se em servir para que nada faltasse. 
Maria não se ocupou com trabalho, mas deu a Jesus a sua escuta, atenção 
e companhia. Cada pessoa é um dom e as suas qualidades são presentes de 
Deus para fazer o bem e dar alegria. 

Também Lúcia, Francisco e Jacinta eram todos muito diferentes entre si, todos 
com dons e qualidades diferentes. A Lúcia conta que, a princípio a Jacinta 
tinha muito mau perder nas brincadeiras, mas depois de ver o Anjo e Nossa 
Senhora, ela dispôs-se a perder muitas coisas que gostava (a merenda, as uvas 
que a mãe ofereceu, dançar nos bailes, etc.), para oferecê-las pela conversão 
dos pecadores, isto é, dos que vivem de coração fechado a Deus.

Em ti, Deus também pôs muitos dons, qualidades e a capacidade de fazer o 
bem. Consegues ver? És capaz de identificar alguma qualidade? Olha bem! 
Ninguém é tão pobre que não tenha qualidade nenhuma. Deus está em ti, no 
que és, no bem que és capaz de fazer, no bem que há dentro do teu coração. 



Escreve dentro deste coração a qualidade que encontraste e através da qual és capaz 
de dar alegria a alguém. Se não te lembrares de nenhuma, faz algo de bom hoje e 
regista-o aqui.



3. VER Deus à minha volta
Quando acolhemos Deus na nossa casa, isto é, no nosso coração, pouco a 
pouco Ele transforma o nosso olhar e torna-nos capazes de O ver nas pessoas 
que nos rodeiam e nas coisas que acontecem. Foi o que aconteceu com Isabel, 
a prima de Maria, a Mãe de Jesus. Isabel foi capaz de ver em Maria que a 
visitava, a presença de Deus; até João Batista, que ainda estava no seu ventre, 
saltou de alegria por sentir que Jesus estava perto.

Por aqueles dias, Maria levantou-se, foi apressadamente para a montanha, 
para uma cidade  de Judá,  entrou na casa de Zacarias e saudou Isabel.  E 
aconteceu que, quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança saltou no 
seu ventre e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Levantando, então, a voz com 
um forte brado, disse: «Bendita és tu entre as mulheres, e bendito o fruto do 
teu ventre! De onde me é dado que venha ter comigo a mãe do meu Senhor? Eis 
que, quando chegou a voz da tua saudação aos meus ouvidos, a criança saltou 
de júbilo no meu ventre». (Lc 1, 39-44)

Também a Lúcia via na Jacinta a presença de Deus --  na sua simplicidade, 
seriedade, paciência e firmeza em fazer o bem. A Jacinta estava sempre 
pronta para fazer um sacrifício por alguém ou para dar alegria a Jesus. A Lúcia 
chamava à Jacinta “espelho de Deus” e dizia que junto dela ela sentia-se como se 
estivesse perto de uma santa. 

E tu? Consegues ver sinais da bondade de Deus nas pessoas que te rodeiam? 
Quem é “espelho de Deus” para ti? Quem são para ti os “santos ao pé da 
porta”, como lhes chama o Papa Francisco, que te mostram Jesus?



Escreve neste espelho o nome de pessoas que são para ti “espelho de Deus”.



4. Gosto tanto!
Há coisas e pessoas que só se veem bem com o coração.  

Os Pastorinhos de Fátima, Lúcia, Francisco e Jacinta, amavam muito Jesus. 
Nunca O viram como às outras pessoas; viram-no sim, mas na luz muito 
intensa que Nossa Senhora lhes comunicou e gostavam de O visitar no 
sacrário. Aí, sabiam que Ele estava “escondido” na hóstia consagrada. Por isso 
chamavam-no “Jesus Escondido”. 

Um dia, a Lúcia perguntou ao Francisco:

«- Francisco, tu, de que gostas mais: de consolar a Nosso Senhor ou converter 
os pecadores?
– Gostava mais de consolar a Nosso Senhor. Não reparaste como Nossa Senhora, 
ainda no último mês, se pôs tão triste, quando disse que não ofendessem a 
Deus Nosso Senhor que já está muito ofendido? Eu queria consolar a Nosso 
Senhor e depois converter os pecadores, para que não O ofendessem mais.
Quando ia à escola, por vezes, ao chegar a Fátima, dizia-me:
– Olha: tu vai à escola. Eu fico aqui na igreja, junto de Jesus escondido. Não 
me vale a pena aprender a ler; daqui a pouco vou para o Céu. Quando voltares, 
vem por cá chamar-me.
O Santíssimo estava, então, à entrada da Igreja, do lado esquerdo. Metia-se 
entre a pia batismal e o altar e aí o encontrava, quando voltava.» 
(Irmã Lúcia, Quarta Memória)

O Francisco gostava de ficar, assim, muito tempo em silêncio a fazer companhia 
a “Jesus escondido”, a adorá-lo e a consolá-lo.

Sabes o que é adorar? Adorar é mais do que amar, é confiar todo o coração, tudo 
o que se é, todos os desejos e preocupações a Deus e deixar-se amar por Ele.

Com o teu grupo de catequese, com os teus pais ou sozinho, faz uma visita a “Jesus 
escondido” e diante do Santíssimo Sacramento ou junto do sacrário, adora-O. 



Proposta de Adoração

Neste momento, somos convidados a estar com Jesus, a voltar para Ele o 
nosso coração, a pôr os nossos olhos só em Jesus. Vamos fazer-lhe companhia. 
E isto é adoração: dar espaço a Jesus, deixar que Ele tenha o primeiro lugar 
em nós. Vamos ficar com Ele, sentir a sua presença no meio de nós. Para isso, 
fazemos silêncio, à nossa volta e dentro de nós, para dar espaço a Jesus. 

Exposição do Santíssimo

Cântico* 

Rezemos, como o Anjo ensinou aos Pastorinhos, dando a Jesus o centro: 
	 Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-vos;
	 Peço-vos perdão pelos que não creem, não adoram, não esperam e 	
	 não vos amam. (3x) 

É Jesus que está aqui presente na hóstia consagrada, é “Jesus escondido” tal 
como os Pastorinhos diziam. Podemos sentir a sua presença e a sua paz; e 
podemos dizer-lhe como gostar de estar com Ele. Vamos fazê-lo, repetindo 
algumas frases do Francisco e da Jacinta: 

	 Rezar com o Francisco a Jesus escondido
	 Jesus escondido, gosto tanto de estar junto de ti
	 Jesus escondido, gostei tanto de te ver naquela luz onde nós  
	 estávamos também.
	 Jesus escondido, eu só te queria consolar porque te via triste.

	 Rezar com Jacinta a Jesus escondido
	 Jesus escondido, é tão bom estar contigo!
	 Jesus escondido, nunca me canso de te dizer que te amo!
	 Jesus escondido, quero ter-te sempre à minha beira.

Cântico 

* Pode escolher-se um cântico da lista presente no final desta brochura, ou algum 
outro que seja apropriado.



Agora vamos escutar com atenção o que Jesus diz aos seus discípulos, aos 
seus amigos mais íntimos. Estas palavras são também para nós. Demos a 
Jesus o nosso silêncio para escutar. 

Evangelho segundo S. João

«Assim como o Pai me ama, assim Eu vos amo a vós. Permanecei no meu amor. 
Ninguém tem mais amor do que quem dá a vida pelos seus amigos. Vós sois 
meus amigos, se fizerdes o que Eu vos mando. Já não vos chamo empregados, 
porque o empregado não sabe o que o patrão faz; mas a vós chamo-vos amigos, 
porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi a meu Pai.» [Jo 15, 14-15].

Jesus chama-nos amigos. Ama-nos tanto que partilha connosco o amor do 
Pai e quer ficar connosco sempre. Por isso, Ele ensina-nos como fazer para 
fiarmos com Ele e o vermos sempre: dar a vida pelos outros, em ato de amor.  

Diante deste convite de Jesus, cada um de nós pode também falar-lhe, 
responder-lhe com as suas próprias palavras. A nossa resposta a Jesus é uma 
oração. Vamos escrevê-la. 

Silêncio

Vamos terminar, agradecendo a Jesus o seu amor tão grande por nós, o ficar 
sempre connosco.

Pai Nosso

Bênção e reposição do Santíssimo Sacramento

Cântico final



A minha oração a Jesus



Cânticos 

1. Não adores nunca ninguém mais que a Deus!
Não adores nunca ninguém mais que a Deus!
Não adores nunca ninguém mais…
Não adores nunca ninguém mais…
Não adores nunca ninguém mais que a Deus!
Não escutes nunca ninguém mais que a Deus!
Não contemples nunca ninguém mais que a Deus!
Porque só Ele te pode saciar!
Porque só Ele te pode saciar!
Não adores nunca ninguém mais…
Não escutes nunca ninguém mais…
Não contemples nunca ninguém mais que a Deus!

2. Em nome do Pai,
Em nome do Filho,
Em nome do Espírito Santo estamos aqui.
Para louvar e agradecer, bendizer e adorar,
Estamos aqui, Senhor, a teu dispor.
Para louvar e agradecer, bendizer e adorar
E aclamar Deus trino de amor.

3. Belo, belo Jesus é belo e Jesus faz bela a minha vida.
Embala-me, toca-me, desperta o meu olhar, e Jesus faz bela a minha vida. 






